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Coleção de Monografias N. • 537 

-SAO 
RAIMUNDO 
NONA TO 
P I A U I =-::::=:::::::::=::::.::::;:::::=.:::: 

ASPECTOS FíSICOS 

• Area: 11.302 lcm' ; altitude da sede : 400 m; 
temperaturas ern °C: rnáxima , 38; mínima, 
16; precipitação pluviométrica anual, 559 
mm ( 1971). 

POPULAÇÃO RESIDENTE 

e 47.064 habitantes (Censo D emogTáfico de 
1970) ; densidade demográfica: 4,16 lwbi
tantes p or quilómetTo quadmdo. 

ASPECTOS ECONóMICOS 

e 70 estabelecimentos industTiais, 4 do co
mércio atacadista, 236 do vareiista. 8 mistos 
e 66 de p,-estação de serviços; 6.676 estabe
lecimentos TU TC! iS (Censo AgTOJJeCUáTiO de 
1970); 2 agências bancáTias. 

A SPECTOS CULTURAIS 

e 189 unidades escolaTes de ensino primá
rio comum, 1 de ensino supletivo, 4 esta
belecimentos de ensino médio; 1 biblioteca; 
2 associações culturais e ,-ecreativas. 

A SPECT OS URBANOS 

e 18 ruas, 1 avenida, 1 paTque e 9 pra?as, 
9 .069 domicílios; 61 aparelhos telefónicos; 5 
hotéis, 4 restaU?·antes, 7 baTes e botequins. 

A SSISTÊNCIA MÉDICA 

e 2 hospitais com 43 leitos; 3 farmácias. 

VEíCULOS REGISTRADOS 

e (na Prefeitura Municipal em 1971) -55 au
tomóveis e jipes, 49 caminhões, 33 camio
netas, 12 fuTgões e 10 veículos não especi
ficados. 

FINANÇAS 

e 0Tçamento Municipal para 1972 (milhares de 
cruzeiros) - ,-eceita prevista: 1.097,3; renda 
tributária: 59,5; despesa fixada: 1.097,3. 

REPRESENTAÇÃO POLiTICA 

e 9 vere adoTes. 
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ASPECTOS HISTóRICOS 

A HISTÓRIA de São Raimundo Nonato, até 12 de agos
to de 1850, confunde-se com a dos municípios de 
J aicós e Jerumenh a, dos quais foi desmembrado para 
constituir-se em vila n aquele ano. 

Segundo tradições comprovadas pelos vestígios 
encontrados, todo o vale do rio Piauí era habitado 
por silvícolas da tribo dos Tapuias, dos quais diver
sos aldeamentos existiam na região, à época em que 
Domingos Afonso Mafrense e seus companheiros, 
vindos das margens do São Francisco, atravessaram 
a serra dos Dois Irmãos e alcancaram o vale do 
Canindé. Com a morte de Domingos Afonso Mafren
se, doadas as fazendas de sua propriedade ao Colé
gio dos J esuítas, na Bahia, est es, no intuito , ao que _ 
parece, de catequisar os índios, internaram-se no 
vale do Piauí, ch egando até à fazenda Conceicão, 
limite poente do atual Município, onde levantaram 
uma casa de regular construção, a que deram o pom
poso nome de Sobrado. Sobrado da Conceição é como 
ficou sendo conh ecido e no local ainda se encontram 
as ruínas da antiga fazenda. 

Seguindo os jesuítas e aproveitando-se das boas 
relações por eles estabelecidas com os aborígenes, 
aventureiros e elementos foragidos da Bahia e de 
outras capitanias localizaram-se nas terras férteis 
com que iam deparando, fazendo roçados e estabele
cendo fazendas de criar , para onde levaram famílias 
e bens. Como até 1715 o terreno explorado e colo
nizado por jesuítas e aventureiros estava sob juris
dição da Capitania da Bahia, os seus governadores
gerais e vice-reis iam concedendo aos que melhor 
se recomendavam as terras por eles exploradas ao 
Norte do rio São Fran cisco. 

Não souberam , porém, os colonos manter ami
zade com os índios. Ao contrário, à m edida que se 
iam tornando mais numerosos, procuravam escra
vizá-los abusando da superioridade em armas e 
ardis. 

Não h á notícia de que os índios, a princípio, ti
vessem lutado . Recorreram an tes à emigração . 
Abandonando o baixo e m édio rio Piauí, localiza
ram-se na fazenda Onça, cerca de 30 quilômetros ao 
nascente da atual cidade de São Raimundo Nonato, 
intimando os jesuítas e outros moradnres a se reti
rarem, deixando-os em paz. Os mais prudentes, obe
deceram; outros, porém, teimaram em ficar , pa
gando depois com a vida a sua obstinação. 

Ante o clamor que se levantou e já estando o 
Piauí con stituído em Capitania, o Governador, D. 
João Amorim Pereira, ordenou a José Dias (mais 
conhecido uor comandante Zé Dias) que efetivasse 
a conquistã, acompanhando-se dos homens que jul

. gasse necessários, com os quais dividiria as terras 
ocupadas. 
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À frente de uma tropa ,b.em organizada, condu
zindo bagagens, bois e ferramen tas para abrir estra
das, o comandan te Zé Dias iniciou a campanha con
tra os índios, procurando por t odos os meios possí
veis evita r derramamento de san gue. 

Depois de oito lon gos anos de m a rch as e cont ra 
march as, abrindo extensas estradas para passagem 
de t ropas e bagagens, expostos a intempéries, sede 
e inúmeros perigos, Zé Dias e seus companheiros 
conseguiram a conquista orden ada. Não pôde fazê
lo, contudo, sem sangue, apesar de sua boa vontade. 
Cer to dia, um crescido n úmero de índios, já paci
ficados e aos quais fornecera vestuário e alimentos, 
r evoltou-se, tentando assassiná-lo no mom en to em 
que lhes distribuía r ação . Seus companheiros acor
reram em seu socorro e t r avaram luta sanguinolen 
ta coln os selvagens, dos quais muitos morreram , 
ficando feridos alguns dos participan tes fiéis a José 
Dias. Poucos índios se deixaram cat equizar . A maior 
par te t erminou emigrando para as margen s do rio 
·T ocan t ins, depois de mat ar dois guarda -reba 
n hos da expedição. 

Cessados os perigos, José Dias distribuiu entre 
seus companheiros de bandeira as terras pacifica
das, conforme lhe for a autorizado, r eservando para 
si, en t re outras, a fazenda Caracol, de ubérrimas 
p astagens, onde foi residir com sua f amília. 

Com a paz, veio a prosperidade. Fundaram-se 
várias fazendas de criação. Abriram -se roçados e 
m esses assombrosas compen savam o trabalho dos 
agricultores . Alinharam -se ruas, abriu-se uma pra
ça, construíram-se casas, organizou-se uma feira 
seman al, aos sábados, onde os lavradores expunham 
os seus produtos à venda. 

A corren te emigra tória dos sertões da Bahia , 
P ernambuco e Ceará, acabou por encaminh ar para 
a terra hospitaleira , elem en t os da pior espécie, cri
minosos e for agidos da Justiça. A princípio, a to
lerân cia incrementou-lh es a audácia a té que a po
pulação se levan t ou para expulsar pela violência os 
fo rasteiros indesejáveis. 

Formação Administrativa 
O DISTRITO foi criado por Decreto de 6 de julho de 
1832 . O Município pela Resolução Provincial n .o 
257, de 9 de agosto de 1850, com ter r itório des
m embrado dos de J aicós e J erumenha; verificou-se 
a instalação a 4 de março do ano seguinte. 

Em 1911, o Município se ach ava subdividido em 
3 distritos: São Raimundo Non ato, João Alves e Ca 
racol. A Lei est adual n .0 669, de 25 de junho de 1912, 
concedeu à sede municipal foros de cidade. 

Em 1933, com põe-se o Municínio dos distritos de 
São Raimundo Non ato e CaracoL Este últ imo, po
r ém, na divisão territor ial r eferen te ao qüinqüênio 
1939-1943, desaparece, tendo o seu t erritório sido 
a nexado ao distrito-sede. 
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Por ato das Disposições Transitórias promulgado 
em 22 de agosto de 1947, Caracol é desanexado para 
formar o município do mesmo nome. 

Pela Lei n.0 164, de 28 de janeiro de 1955, foi 
criado o Distrito de Curral Novo, passando o Muni
cípio a figurar, desde então com os 2 distritos -
São Raimundo Nonato e Curral Novo. 

Formação Judiciária 
A coMARCA deve sua criação à Lei Provincial n.o 468, 
de 12 de agosto de 1859. Em 1936, de acordo com 
a divisão territorial então vigente, compunha-se de 
um só Termo - São Raimundo Nonato; no ano 
seguinte, segundo o anexo ao Decreto-lei estadual 
n.0 52, de 29 de março de 1938, abrangia os termos 
de São Raimundo Nonato e Caracol, este constituí
do pelo distrito de igual nome. 

Em razão do Decreto-lei estadual n.0 107, de 26 
de junho de 1938, foi extinto o termo de Caracol. 

Segundo os Decretos-leis estaduais ns. 754, de 
30 de dezembro de 1943, e 765, do dia imediato, 
compreendia apenas o distrito judiciário de São 
Raimundo Nonato. 

Atualmente de 2.a entrância, abrange os mu
nicípios de Caracol e Anísio de Abreu. Em seu foro 
atuam 2 advogados. 

ASPECTOS FíSICOS 

O MuNICÍPIO é um dos doze componentes da Micror
região dos Altos Piauí e Canindé, possui área de 
11.302 km2 e confina com os municípios de Canto 
do Buriti, São João do Piauí, Anísio de Abreu e com 
o Estado da Bahia. 

Predominam os solos de natureza sílico -argilo
sa. A serra dos Dois Irmãos, que separa os estados 
do Piauí e Bahia, ladeia o Município de sul a leste, 
onde se bifurca nas serras da Farinha e do Boquei
rão ; esta forma o limite com São João do Piauí, 
para o lado norte, e daí volta em direção Sul na 
parte central do Município. A sudoeste e noroeste, 
respectivamente, elevam-se as serras da Boa Vista e 
Bom Jesus do Gurguéia. 

O rio Piauí percorre o território municipal de 
oeste para leste, em toda a sua extensão, e recebe 
diversos afluentes, entre os quais os riachos Pedra 
Branca, Itaquatiara, São Lourenço, São Romão e 
outros, todos não perenes. 

O clima pode dizer-se ameno e pouco variável 
na estação invernosa que se estende de novembro 
ou dezembro até março ou abril. Entre agosto e outu
bro se estabelece a estação mais quente. Em 1971 
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a temperatura oscilou entre a máxima de 38 e a 
m ínima de 16°C e não passou de 559 mm a pre
cipitação pluviométrica. 

A cidade, a 9°00'53" de latitude Sul e . . .... . .. . 
42°41 '02" de longitude W. Gr., está a 400 metros de 
alt itude e dista da Capital do Estado 440 km, rumo 
SSE. 

ASPECTOS DEMOGRÁFICOS 

O CENso Demográfico de 1970 apurou para o Mu
nicípio de São Raimundo Nonato uma população 
de 47.512 h abitantes, revelando um crescimento de 
43,3% em relação ao Censo de 1960, correspondente 
aos índices de 50,2% na á rea urbana e 42-,4% na 
rural. 

POPULAÇÃO 
População residente - 1970 

Mi l pessoas 
so--~---------------------------

[iliffij . Urbana 

40 ~ Rura l 

30 

20 

10 

o 
Total Dist r ito-sede Curral Novo 
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Assim, São Raimundo Nonato figura como o 5.o 
Município entre os mais populosos do Estado, abai
xo de Teresina, Parnaíba, Campo Maior e Picos. 

A população r esidente se compunha de 47.064 
habitantes, dos quais 23 .218 do sexo m asculino . Ape
nas 5.501 pessoas residiam n a zona urbana. 

A den sida de demográfica cresceu de 2,93 habi
tantes por quilómetro quadra do em 1960, para 4,16 
em 1970. 

Registro C i vil 
EM 1971 foram registrados 217 casamentos, 1. 962 
n ascimentos (1.758 de anos anteriores e 1 natimor
to) e 33 óbitos (1 menor de 1 ano) . 

ASPECTOS ECONOMICOS 

Produção Extrat iya Ve getal 
A PRODUÇÃO extrativa vegetal, em 1970, foi calculada 
em Cr$ 1 . 120,0 milhares , referentes a 12 toneladas 
de cascas de angico , 3,5 de paina e 100.000 m" de 
lenha . 

Pecuária 
DADOS preliminares do Censo Agropecuário de 1970 
r evela r am a existência, no Município, de 42.600 bo
vinos, 48.251 suínos e 102.103 galináceos. 

Em 1971, fontes locais, estimavam a população 
pecuária em 275.618 cabeças, avaliadas em Cr$ 14,6 
milhões, a.ssim discriminada: 

Espécies 

Bovinos . .. . .. . .... . 
Eqüinos . ........ . . . 
Asininos . . .. . .. . . . . 
Muares . . . . . .. . . . . . 
Suínos . ... .. . : . .. . 
Ovinos . . : . . .. . .. . . . 
Caprinos . . . . . . . . .. . 

Cabeças 

44 .711 
4 .680 

14 .970 
1 .800 

50.457 
51 .000 

108.000 

Valor 
(Cr$ 1. 000 ) 

7.199 
468 
651 
450 

2.673 
1.020 
2 .160 

A estima tiva da produção de leite, no mesmo 
an o, foi de 959.000 litros, no valor aproximado de 
Cr$ 700,0 milhares . A de queijo e m anteiga, calculada 
em 15 toi,J.eladas ou Cr$ 75,0 milha r es. 

O plantel avícola constituía-se, segundo as mes
m as fontes, em cerca de 106 mil cabeças no valor 
de Cr$ 426,2 milhares. 

Houve uma produção de 167 mil dúzias de ovos, 
avaliada em Cr$ 301,0 milhares. 
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Agricultura 
DAnos locais estimaram a produção agrícola para 
1971, em Cr$ 5,6 milhões. A área cultivada subia 
a 28.308 h ectares, t endo os principais produtos os 
seguintes registras: 

VALOR DA 
ÁREA PRODUÇÃO 

PRODUTOS CULTIVADA 
(h a) Absoluto 

(Cr$ 1000) 

Feijão. 5 100 1 36 
Mandioca .. 6 000 1 344 
Mamona .. 4 220 1 013" 
iVl ilho . . . . . . . . . . . 5 150 741 
Banana . . 67 429 
Outros . . 7 771 237 

TOTAL . . . . . . . . . . . 28 308 5 600 

AGRICULTURA 
Valor da produção 1971 

Relativo 
(%) 

32,8 
24,0 
18, 1 
13,2 
7,7 
4,2 

100,0 

- Feiiã o B Mand1oca f::.;.;:j Mamona 

CIJ Milho O O utros 

O Censo Agropecuário de 1970 apurou 6.676 es
tabelecimentos rurais, com 23 .908 pessoas ocupadas 
e 3 t ra tares. 
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Indústria 
EM 1970 as atividades de natureza industrial rende
ram Cr$ 264,5 milhares, dando emprego a 85 operá
r ios nos 70 estabelecimentos existentes, como segue: 

ESTA- PESSOAL 
BELECI- OCUPADO 

VALOR DA 
PRODUÇÃO CLASSE E 

GÊNEROS DE 
I NDÚSTRIA 

MENTOS EM ------~----~ 

EM 1970 31-12- 70 Absolu to I Relativc 
(Cr$) (%) 

Indústrias de transfor · 
mação ... . 70 85 264 518 lOO,Q 

Minerais não metálicos 58 58 131 400 49,7 
Produtos alimentares . . 9 18 120 000 45,4 
Outras indústrias . . . . 3 9 13 118 4,9 

INDUSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO 
Valor da produção - 1970 

• Mine ra is nõo metdl tcos 

~~~ Pro dut os ali mentar es 

[3 Outros indús trias 

Dos estabelecimenots constantes das indústrias 
de minerais não metálicos, 30 dedicavam-se à explo
ração de calcário e 28 ao fabrico de tijolos e telhas 
de barro. No gên ero de produtos alimentares, 8 fir 
mas eram panificadoras e 1 de beneficiamento de 
café. 
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Gado Abatido 
FoRAM abatidos, em 1969, 30.282 caprinos, 17.409 
ovinos, 4. 298 suínos, e 599 bovinos, no total de 838 
toneladas de produtos de matadouro, valendo ... . 
Cr$ 948,9 milhares. 

A maior parcela correspondia à carne verde de 
caprino - 26,7 % ; a seguir, a carne verde de ovino 
- 18,8 %, carne verde de bovino - 12,4%, pele seca 
de caprino- 12,0% e carne verde de suíno- 11 ,8%. 

A pele seca de ovino, o toucinho fresco , e o 
couro seco de bovino completavam o valor restante , 
com 18,3 %. 

Comércio e Serviços 
A PRAÇA de São Raimundo Nonato, po:osui 4 estabe
lecimentos atacadistas, 236 varejistas e 8 mistos. 

Através dessa rede comercial, o movimento de 
exportação por vias internas, em 1971, chegou a 
Cr$ 2,4 milhões . O principal mercado comprador era 
o de Petrolina -PE, que adquiriu mercadorias ava
liadas em Cr$ 2,1 milhões (86,2 %) , destacando-se 
a mamona com Cr$ 1,6 milhão. Peles de ovinos e 
caprinos, feijão, farinha de mandioca, a lgodão, cera 
de abelha e milho, entre outras, completavam o va
lor das mercadorias consumidas pelo referido mer
cado. Os 13,8% restantes destinaram-se aos de Re
cife e São Paulo que importaram, respectivamente , 
gado em pé (bovinos e suínos) e mel de abelhas . 

Entre os estabelecimentos de prestação de ser
viços (66) contavam-se 4 r estaurantes, 7 bares e bo
t equins e 3 barbearias além de 5 hotéis: Piauí, São 
Raimundo, Rodovia Brasília, Braga e um sem deno
minação. 

Bancos 
A REDE bancária se constitui das agências dos ban
cos do Estado do Piauí e do Nordeste do Brasil. 

·os saldos das principais contas bancárias, em 31 
de dezembro de 1971, em milhares de cruzeiros, 
eram: caixa, 115; empréstimos, 2.395; depósitos à 
vista e a curto prazo, 434. 

Transportes 
O MuNICÍPIO é servido pelas rodovias BR-020 Forta
leza-Brasília, e PI-5 Floriano-São Raimundo Nonato
Remanso-BA, além das estradas municipais. Há 
também um campo de pouso, com pista de piçarra. 

Tempo médio de viagem entre o Município e 
as capitais federal e estadual e cidades vizinhas: 
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R odoviária 

B rasília-DF, 43 h or as ; T er esina, 14 h ; Reman
=;o-BA , 2 h ; Canto do Bu r iti, 4 h ; Anísio de Abreu, 
3 h e São João do Piauí, 3 h. 

Est avam r egistrados na P refeitura, em 1971, 55 
3.utom óveis e j ipes , 49 caminhões, 12 furgões , 33 ca
:nionetas e lO out ros veículos. 

P/ FLORI ANO 

CANTO DO BURITI 

8 A H I A CON_VENÇÕES 

Estrada de Rodagem 

Campo de Pouso . T 
.. 
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Comunicações 
A EMPRESA Brasileira de Correios e Telégrafos man
tém uma agência postal-telegráfica na sede . O De
partamento Municipal de Telefones t em 61 apare
lhos instalados. 

ASPECTOS SOCIAIS 

Urbanização 
A CIDADE está dividida em 18 ruas, 1 avenida, 1 par
que e 9 praças. Desses 29 logradouros, 13 são pavi
mentados e 22 possuem iluminação domiciliar. Os 
principais são a Av . Prof . J oão Menezes, a rua Gas
parino Ferreira e as lJraças Prof. J úlio Paixão, Fran
cisco Antônio da Silva e Comendador Piauilino. 

Há 9.069 domicílios, os quais, por ocasião do úl
timo Censo geral, estavam ocupados 7. 924 (950 n a 
área urbana) e 1.145 vagos ou fechados. 

Praça F rancisco Antônio da Sil1;a 

Pmç a Professor Júlio Paix ão 

~ 
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Assistência Médico-Sanitária 
Os HosPITAIS Maria do Carmo Rodrigues e Casa de 
Saúde São J osé, ambos de clínica geral, dispõem de 
25 e 18 leitos, respectivamente. Há 2 médicos, 1 den
tista e 1 farmacêutico. Contam-se 3 farmácias e 
drogarias. 

A brigo E lias Pi'o M endes 

Religião 

A POPULAÇÃo católica tem à sua disposição 1 igreja 
matriz e 25 capelas, sendo 5 em Curral Novo e 17 n a 
zona rural. 

Na cidade, h á t ambém um salão da Igreja Cris
tã Evangélica e um da Assembléia de Deus. 

Festejos 
EM 31 de agosto celebra-se a festa de São Raimun
do Non ato, padroeiro da cidade, com novenário e 
procissão; de 24 de dezembro a 6 de jan eiro, as do 
Reisado e dos Ternos das Pastorinhas. 

No interior realiza-se a roda de São Gonçalo, 
sempre em agradecimento de graça ou favor rece 
bido. 
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I greja MatTiz 

ASPECTOS CULTURAIS 

Ensino Primário 
DE ACORDo com o Censo Escola r de 1964 o Município 
a tingiu um índice de escola ridade de 59,9% m aior 
que o Estado, 43 ,9% ) , aumentando esse índice n a ci
da de para 77,4% . 

Havia , em 1971, 189 unidades escolar es de en
s ·no primário comum, com 248 professores e 7.204 
a lunos m atriculados no início do ano letivo. 

O ensino supletivo contava com 1 unidade esco
lar , 25 alunos e 1 professor . 
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Ensino Médio 
EM 1972 funcionavam 4 estabeleciment os de nível 
médio com 42 professores e 572 alunos, a saber: Es
cola Normal Madre Lúcia (normal) , com 10 profes
sores e 57 alunos; Ginásio Moderno E.stadual (gi
n asial) , com 14 professores e 276 alunos; e Ginásio 
Dom Inocêncio (ginasial e científico) , com 12 pro
fessores e 202 alunos, e a Escola Técnica de Comércio, 
com 6 professores e 37 alunos. 

Ginásio Dom Inocên c{o 

Outros dados 
FUNCIONAM no Município a Biblioteca da Fundação 
Ruralista, com 1. 215 volumes, e as associações cul
turais e recreativas: Clube Cultural e Recreativo 
Sanraimundense, com 145 sócios e Sociedade Clube 
Sanraimundense, com 90, ambos fundados em 1961. 

Turismo 
ENTRE os pontos pitorescos, capazes de atrair visitan
tes, cabe citar: os desfiladeiros da serra da Capiva
ra, com suas grutas cheias de encanto natural, suas 
furnas misteriosas, as ossadas antigas e as inscri
ções não decifradas ; a pedra de São Vítor, em meio 
à planície, quase circundada por uma lagoa ainda 
inexplorada; o pico Pão de Açúcar à margem es
querda do rio Piauí , nas proximidades do povoado 
Bonfim; o Morro do Garricha, distante da cidade 22 
quilómetros, é uma elevação formada por pedregu
lhos decorados com as mais belas cactáceas do Nor
deste . O nome se origina do grande número dessas 
aves que povoavam o local. 
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Trecho da Serra da Capivara 

ASPECTOS ADMINISTRATIVOS E 
POLITICO$ 

Finanças 

A UNIÃo arrecadou no Município, em 1971, Cr$ 49,4 
milhares e o Estado, Cr$ 465,2 milhares. A Prefei
tura arrecadou Cr$ 842,5 milha res e efetuou despesas 
no valor de Cr$ 832,0 milhares. 

O orçamento municipal aprovado para o exer
cício de 1972 previa receita e fixava despesa de 
Cr$ 1.097,3 milha res (Cr$ 59,5 milhares de r enda tri
butária). 

O Posto da Receita Federal estende sua jurisdi
ção aos municípios de Caracol e Anísio de Abreu. 

Representação Política 
CoMPÕEM a Câmara Municipal, 9 vereadores . Inscri
tos até 31 de dezembro de 1971, 14.266 eleitores. 
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FONTES 

As INFORMAÇÕEs divulgadas neste t rabalho , for am , em sua 
maioria, fornec idas pelo Agente de Estatística de São R aimundo 
Nonato, Gabriel de Souza Rocha. 

Utilizados, também, dados d os arquivos de documentação 
municipal do IBE, e de diversos órgãos do sistem a estatístico 
nacional. 

EsTA publicação faz parte da série de m onografias municipais 
organizada pelo Departamento d e Divulgação Estatística do 
I nstituto Brasileiro ae Estatística. A nota introdutória, sobre 
aspectos da evolução histórica do Município, corresponde a 
uma tentativa visando sintetizar , com adequ ada sistematização, 
elementos esparsos em diferentes documentos. Ocorrem, em 
alguns casos, divergências de opinião, comuns em assunt os 
dessa natureza, não sendo raros os equívocos e contradições 
verificados nas próprias fontes de pesquisa. Por isso, o IBE 
acolheria com o m aior interesse qualquer colaboração, especial
mente de historiadores e geógrafos. 
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CO LEÇÃ O DE MONOGRAF IA S 

6• StRI E A 

500 Criciúma, se 518 Vitorino Frei re, MA 

501 Ribeirão Preto, SP (4.• ed.) 519 Rio Branco, AC 

502 Cornêlio Procópio, PR 520 Quixadá, CE (2.• ed .) 

503 Petrolina, PE 521 São Pedro da Aldeia, RJ 

504 l tum biar!, GO 522 Farroupi lha, RS 

505 Sapê, PB 523 São João da Barra, RJ 

506 Barra de São Franci sco, ES 524 Lambari , MG 

507 Cachoe i ra do Sul, RS 525 Viseu, PA 
508 São Ma nuel, SP 526 Acaraú, CE 
509 ltagual, RJ (2.• ed .) 527 Vitória, ES 
510 São Fidêlis, RJ (2.• ed.) 528 São Vi ce nte, SP 
511 São C!etano do Sul, SP 529 Coroatá, MA 

(2.• ed .) 530 Paraú na , GO 
512 Pre sidente Epitácio, SP 531 Batata is, SP 
513 Santa Maria, RS (2.• ed .) 532 Alenquer, PA 
514 Goi ânia, GO (2.• ed .) 533 Ubatuba, SP 
515 São Be rnardo do Campo, SP 534 Torres, RS 

(2.• ed .) 535 Santa Cruz do Sul, RS 
516 Águas de São Ped ro, SP 536 União dos Palmares, AL 
517 Gariba I di, RS 537 São Raim undo Nonato, PI 
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